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Nosso projeto de Iniciação Científica, denominado “O léxico da tradução juramentada de 
estatutos sociais em inglês”, nsere-se no projeto desenvolvido pela Profª. Drª. Lídia Almeida Barros, 
intitulado “O léxico da tradução juramentada”. ste projeto é peça integrante de um projeto maior, de 
porte nacional, coordenado pelo Prof. Dr. Francis Aubert, da USP. 

Os objetivos principais de nossa pesquisa consistem em: a) levantar o conjunto 
léxico, notadamente o conjunto terminológico, presente em estatutos sociais submetidos à tradução 
juramentada (TJ), tendo como língua de partida o inglês e de chegada o português; b) proceder a 
estudo comparado entre esse conjunto léxico e o encontrado em documentos de mesma natureza 
originalmente redigidos em língua de partida e em de chegada, para observarmos as aproximações e 
distanciamentos entre os mesmos. 

O primeiro passo de nossa pesquisa consistiu na elaboração de um corpus de estudo 
constituído de estatutos sociais sob a forma juramentada do inglês (TTJ), obtidos junto a profissionais 
da área regularmente inscritos na Junta Comercial do Estado de São Paulo-JUCESP e de estatutos 
sociais originalmente escritos em português do Brasil. 

Constituído o corpus de estatutos sociais submetidos à TJ, construiremos, em breve, dois 
corpora com estatutos sociais originalmente escritos em português do Brasil (TOP) e de textos  de 
mesma natureza originalmente escritos em inglês (TOI). Ambos serão obtidos por meio de pesquisa 
via Internet ou em material bibliográfico especializado em Direito Comercial, Direito Civil, 
Contabilidade e áreas afins. 

Uma vez constituídos os corpora, aplicaremos aos TOP, TOI e TTJ o software Hyperbase, 
programa de gerenciamento de bases textuais, desenvolvido por Etienne Brunet, pesquisador da 
Universidade de Nice, França, a fim de levantar o léxico predominante nos documentos em questão, 
priorizando e dando atenção especial à terminologia especializada dos mesmos. Esse potente software 
já se encontra disponível na UNESP, uma vez que foi oferecido pelo conceptor do mesmo ao 
Departamento de Letras Modernas. 

Em uma primeira etapa, realizaremos um estudo intracorpus, isto é, o estudo será feito em 
cada corpus separadamente. Somente depois procederemos à comparação intercorpora. Em seguida, 
após termos criado as respectivas bases de dados textuais no software, elaboraremos três listas que 
conterão as unidades lexicais mais freqüentes nos três corpora, TOP, TOI e TTJ, individualmente. 
Observaremos, especificamente, os padrões lexicais de cada texto em cada corpus. 

Geradas as listas das unidades lexicais mais freqüentes de nossos corpora, aplicaremos a elas 
a ferramenta Concordance, do Hyperbase, que buscará e fará o levantamento das concordâncias 
dessas unidades lexicais mais marcantes dos textos nas três bases. Para que isso seja feito, 
solicitaremos ao programa que nos sejam apresentadas cada palavra-ocorrência ou vocábulo 
acompanhados de se co-texto (texto ao redor). 

Para podermos efetuar a busca dos equivalentes em inglês dos termos encontrados no TTJ, 
criaremos uma base de dados bilíngüe, português-inglês, na qual armazenaremos os dados relativos às 
unidades terminológicas em português e seus possíveis equivalentes na língua inglesa. 



Para observarmos e identificarmos as equivalências das unidades lexicais e terminológicas na 
direção português-inglês, consultaremos dicionários especializados nas áreas de Direito e Comércio, 
originalmente escritos em inglês e em português. Procederemos, então, a uma análise semântica 
dirigida a cada par de termos, para que assim possamos estabelecer precisamente os graus de 
equivalência de cada um deles.  

Procederemos ao estudo das características desses documentos no Brasil e nos Estados 
Unidos, bem como as características da Tradução Juramentada nos dois países em questão. 
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